
POPULAÇÃO E FAMÍLIA N O B R A S I L 

P E . P E D R O C A L D E R A N B E L T R Ã O S . J . 

o autor defende a oportunidade p a r a o B r a s i l de u m a po­
lítica de dotação econômica familial, à base do salário-família 
d i f e r e n c i a l . T a l política é não só u m imperativo ético-social 
da d o u t r i n a da I g r e j a , mas a única solução adequada p a r a os 
problemas da remuneração justa do t r a b a l h o e da escolari­
dade obrigatória. N a p r i m e i r a parte, e a mais l o n g a do a r t i g o , 
o autor dissipa qualquer dúvida sobre o eventual risco em 
que t a l política i n d u z i r i a de acelerar o já elevado r i t m o da 
expansão demográfica b r a s i l e i r a . 

E R E L A T I V A M E N T E fácil c o n s e g u i r c a p t a r a atenção e a 
benevolência de público e g o v e r n a n t e s p a r a a d o t a ­

ção econômica d a Família e m regiões d o m u n d o c o m o a 
E u r o p a , o n d e o r i t m o de c r e s c i m e n t o demográfico, após u m 
século de aceleração, b a i x o u h o j e a o nível das populações 
estáticas, s e n d o a t a x a a n u a l , e m média, de 0 , 7 %. ^ A E u -

1 A s t a x a s q u e u t i l i z a m o s , válidas p a r a o s a n o s d e 1 9 5 0 - 1 9 5 7 , são a s 
p u b l i c a d a s p e l a U N O , Dewographic Yearbook 1 9 5 8 , pág. 1 0 8 . 

P a r a a população m u n d i a l n o s últ imos séculos c a l c u l a r a m - s e a S s e g u i n t e s 
t a x a s , a s q u a i s , p o s t a s e m gráfico, j u s t i f i c a m p l e n a m e n t e a expressão 'explosão 
demográfica": 

1 6 5 0 - 1 7 5 0 0 , 3 0 % 
1 7 5 0 - 1 8 0 0 0 , 4 5 % 
1 8 0 0 - 1 8 5 0 0 , 5 5 % 
1 8 5 0 - 1 9 0 0 0 , 6 5 % 

1 9 0 0 - 1 9 2 0 0 , 6 2 % 
1 9 2 0 - 1 9 3 0 0 , 8 8 % 
1 9 3 0 - 1 9 4 0 1 . 0 0 % 
1 9 4 0 - 1 9 5 0 1 , 1 2 % 
1 9 5 0 - 1 9 5 5 1 , 6 7 % 

C f r . A L F R E D S A U V Y , D e M a l t h u s à Mao-Tsé-Toung — L e problime d* 
.Ia population dam le monde. P a r i s ( E d . Denoêl) 1 9 5 8 . págs. 2 2 - 2 5 . 
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r o p a t o d a já u l t r a p a s s o u o " h i a t o demográfico", i s t o é, a 
d e f a s a g e m d a tendência s e c u l a r de b a i x a d a m o r t a l i d a d e e-
d a n a t a l i d a d e ; a q u e d a e s p e t a c u l a r d a n a t a l i d d e européia,^ 
desde o período de 1 8 5 0 - 1 9 0 0 , c o m p e n s o u , n o q u e c o n ­
ce rne a o i n c r e m e n t o p o p u l a c i o n a l , a q u e d a d a m o r t a l i d a d e , 
i n i c i a d a u m século a n t e s , desde o período de 1 7 5 0 - 1 8 0 0 . 
A E u r o p a c h e g o u a s s i m a u m n o v o equilíbrio e n t r e a V i d a 
c a M o r t e , equilíbrio o b t i d o de m a n e i r a " a r t i f i c i a l " o u 
raisonné, a b a i x o nível t a n t o de m o r t a l i d a d e c o m o d e n a ­
t a l i d a d e . Além d i s t o , essa estabilização d a dinâmica d e m o ­
gráfica, s o b r e t u d o p o r ação d o f a t o r declínio d a f e c u n d i d a ­
de, p r o v o c o u o s d e s a j u s t a m e n t o s sócio-econômicos q u e acar­
r e t a o " e n v e l h e c i m e n t o " d a população.^ D e f o r m a q u e , n a 
E u r o p a , o p o n t o - d e - v i s t a demográfico-econômico f a c i l m e n t e 
c o i n c i d e , e m b o a p a r t e , c o m a preocupação m o r a l e s o c i a l . 

Não a s s i m n u m país c o m o o B r a s i l e n u m a região 
c o m o a América L a t i n a . E s t a é a região d o m u n d o q u e , 
a t u a l m e n t e , conhece o m a i s rápido r i t m o de a u m e n t o p r o ­
p o r c i o n a l d a população, a t i n g i n d o s u a t a x a a n u a l à c i f r a 
de 2 , 5 %, a o p a s s o q u e e l a não é senão de 1,8 % e m mé­
d i a mundial, de 1,7 % para a América S e t e n t r i o n a l , de 
1 , 8 % p a r a a África e p a r a a Ásia, e de 2 , 2 % p a r a a O c e a ­
n i a . É, p o r t a n t o , n a América L a t i n a q u e se e n c o n t r a h o j e 
o e p i c e n t r o d a "explosão demográfica". O c o n t i n e n t e asiá­
t i c o e m p a r t i c u l a r , c u j a problemática demográfica t a n t o 
t e m p r e o c u p a d o o s espíritos, a p r e s e n t a , s i m , c o m o s e m p r e 
a p r e s e n t o u , o m a i o r volume de população, m a s e m questão 
de ritmo de c r e s c i m e n t o não s u p e r a a média m u n d i a l e m a l 
passa d a m e t a d e d o q u e se o b s e r v a n a América L a t i n a . 

Nes sa s condições d e dinâmica demográfica, a dotação 
econômica d a Família ( a realização d o salário-família, o u 
se ja , a compensação d o s e n c a r g o s de família m e d i a n t e u m 
s i s t e m a de prestações f a m i l i a i s ) não t e r i a p o r e f e i t o a g r a ­
v a r u m a problemática sócio-econômica já b e m difícil? Não 

A aceleração v e r t i g i n o s a d o s últimos decênios d e v e - s e a t r i b u i r à e n t r a d a d o s 
c o n t i n e n t e s l a t i n o - a m e r i c a n o , a f r i c a n o e asiático n a p r i m e i r a f a s e d a "transição 
demográfica" ( q u e d a d a m o r t a l i d a d e , q u e a i n d a não é c o m p e n s a d a p e l a q u e d a 
d a n a t a l i d a d e ) . 

2 V e j a - s e U N O , T h e A g i n g of Population and I t s Economk and Social 
Imptications, N o v a Y o r k , 1 9 5 7 , 1 6 8 págs. 
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t e n d e r i a a s u s t e n t a r u m a l t o nível d e f e c u n d i d a d e , c o n t r i ­
b u i n d o a o m e s m o t e m p o p a r a u m m a i o r decréscimo d a 
m o r t a l i d a d e , c p o r t a n t o p a r a u m a aceleração a i n d a m a i s 
f o r t e d o r i t m o de c r e s c i m e n t o v c g e t a t i v o ? Não c p o r acaso 
v e r d a d e q u e o r i t m o a t u a l de expansão demográfica d o 
B r a s i l corrói b o a p a r t e d a t a x a de p r o g r e s s o econômico d o 
país, d i f i c u l t a n d o d e s t a r t e a elevação d o s padrões de v i d a , 
m a t e r i a i s e c u l t u r a i s ? Não c o n s t i t u i p o r acaso o número 
e x c e s s i v o de f i l h o s u m a das p r i n c i p a i s causas e s t r u t u r a i s d a 
miséria p o p u l a r n e s t e país? 

N e m v a l e a p e l a r p a r a a imensidão c o n t i n e n t a l d o s o l o 
e a r i q u e z a fantástica d o s r e c u r s o s d o s o l o b r a s i l e i r o , q u e 
a i n d a p e r m a n e c e m i n e x p l o r a d o s , p o r q u a n t o o p r o b l e m a não 
é lá t a n t o de c a p a c i d a d e física, a q u a l pa rece incontestável, 
e s i m de c a p a c i d a d e econômica e de c a p a c i d a d e social. E m 
o u t r o s t e r m o s , a questão não é a de se saber se o B r a s i l 
p o d e , a b s t r a t a m e n t e , c o m p o r t a r c e r t o volume de população 
t a n t a s vezes m a i o r q u e o a t u a l , m a s a de c o n f r o n t a r o ritmo 
a t u a l e previsível de c r e s c i m e n t o demográfico c o m o r i t m o 
a t u a l e previsível de i n c r e m e n t o p r o d u t i v o , e s p e c i a l m e n t e n o 
s e t o r agro-pecuário e de c o n s u m o i n t e r n o , e c o m o r i t m o 
a t u a l e previsível de organização político-social. 

V e j a m o s , a n t e s de m a i s n a d a , o q u e é q u e se p o d e p r e ­
v e r q u a n t o a o f u t u r o próximo d a população b r a s i l e i r a . 

N o q u e se r e f e r e à mortalidade, unânimes estão o s de-
mógrafos, patrícios o u não, e m a f i r m a r q u e a m o r t a l i d a d e 
b r a s i l e i r a , a q u a l a i n d a se s i t u a , i n f e l i z m e n t e , e n t r e as m a i s 
e l e v a d a s d o g l o b o , t e m c e d i d o b a s t a n t e n o s últimos decê­
n i o s e v a i ceder a i n d a m a i s n a s décadas v i n d o u r a s , c o m o , 
aliás, é o caso de t o d a s as regiões s u b - d e s e n v o l v i d a s n a h o r a 
a t u a l . ® A t a x a b r u t a de m o r t a l i d a d e g l o b a l n o B r a s i l p a s ­
s a r i a , s e g u n d o a previsão d a Comissão de População das 
Nações U n i d a s , d a c i f r a de 1 9 , 2 o / o o , q u a l f o i c a l c u l a d a 

* T o d a s a s regiões d o m u n d o , c o m exceção t a l v e z d e a l g n m a s d a África 
t r o p i c a l , já u l t r a p a s s a r a m a p r i m e i r a f a s e "pré-moderna" d o c i c l o demográfico 
( a l t o s níveis t a n t o d e n a t a l i d a d e c o m o d e m o r t a l i d a d e , e p o r t a n t o equilíbrio 

n a t u r a l e n t r e e s s e s d o i s c o m p o n e n t e s d a dinâmica p o p u l a c i o n a l , s e m notória t e n ­
dência s e c u l a r à b a i x a d a m o r t a l i d a d e , e m u i t o m e n o s d a n a t a l i d a d e ) . Cfr I R E N E 
B . T A E U B E R , " P o p u l a t i o n a n d P o l i t i c a l I n s t a b i l i t y i n U n d e r d e v e l o p e d C o u n t r i e s " , 
i n H A U S E R e d . , Population and W o r l d Politict, G l e n c o e ( F r e e P r e s s ) 1 9 5 8 , 
pág. 2 3 9 s . 
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p a r a o período 1 9 5 0 - 1 9 5 5 , à c i f r a de 1 1 , 1 o / o o n o período 
1 9 7 5 - 1 9 8 0 , a ce rcando- se , p o r t a n t o , a o a t u a l nível e u r o p e u 
de m o r t a l i d a d e g l o b a l . * A esperança de v i d a a o nascer , o u 
' ' v i d a média", c o n s i d e r a d a c o m o a m e l h o r m e d i d a d a m o r ­
t a l i d a d e , p a s s a r i a n o B r a s i l d a c i f r a de 4 4 , 1 a n o s , válida 
p a r a o período 1 9 5 0 - 1 9 5 5 , à c i f r a de 5 6 , 6 a n o s n o pe ­
ríodo 1 9 7 5 - 1 9 8 0 . A m o r t a l i d a d e i n f a n t i l n o B r a s i l b e n e f i ­
c i a r i a , n o m e s m o l a p s o de t e m p o , de u m a redução de 5 0 %: 
d a t a x a de 1 4 , 2 3 % s o b r e o t o t a l d o s n a s c i d o s v i v o s , q u e 
é a s u a incidência a t u a l (válida p a r a o s a n o s de 1 9 5 0 - 1 9 5 5 , 
t a x a essa também das m a i s e l e v a d a s d o m u n d o ) , b a i x a r i a 
a u n s 7 , 3 4 % e m 1 9 8 0 . « 

Q u a n t o à t a x a de natalidade, u m a co i s a é c e r t a , a sa­
b e r , q u e a f e c u n d i d a d e b r a s i l e i r a se mantém a i n d a u m a das 
m a i s e l e v a d a s d o m u n d o . M u i t o m e n o s segurança se t e m . 
e n t r e t a n t o , e m p r e v e r a evolução d e s t e a s p e c t o d a dinâmica 
demográfica b r a s i l e i r a n o d e c u r s o d o s próximos decênios. 

G l O R G l O M o R T A R A , êsse m e t i c u l o s o demógrafo q u e 
tão benemérito t e m s i d o n o e s t u d o d o s p r o b l e m a s d e m o ­
gráficos b r a s i l e i r o s , e s t i m a q u e a t a x a b r u t a de n a t a l i d a d e 
n o B r a s i l não s o f r e u senão l i g e i r a diminuição n o d e c o r r e r 
d o s últimos c e m a n o s : de 4 7 - 4 8 o / o o n a s e g u n d a m e t a d e d o 
século X I X a 4 4 - 4 5 o / o o n a p r i m e i r a m e t a d e des te século; 
a t u a l m e n t e , a n a t a l i d a d e b r a s i l e i r a se s i t u a r i a p o r v o l t a de 
4 2 - 4 4 o / o o . " O r e f e r i d o e s t u d o das Nações U n i d a s r e t e v e a 
c i f r a de 4 3 o / o o c o m o t a x a b r u t a p a d r o n i z a d a de n a t a l i d a d e 
n o B r a s i l n o período 1 9 5 0 - 1 9 5 5 . 

C o m t a x a de m o r t a l i d a d e a 2 0 o / o o e t a x a de n a t a l i ­
d a d e a 4 0 o / o o , o B r a s i l e n c o n t r a - s e e m p l e n o h i a t o d e m o ­
gráfico. '' E x a t a m e n t e n e s t a situação demográfica é q u e se 

•* O N U , L a pobíación de Ia A m e r i c a dei Sar en el período de 1 9 5 0 a 1 9 8 0 , 
N o v a Y o r k , 1 9 5 5 , pág. 5 2 . 

S A média a t u a l n a E u r o p a s i t u a - s e a 4 , 5 % , t e n d o s i d o d e 1 5 % e m 
princípios d e s t e século. Cfr J E A N - C L A U D E C H A S T E L A N D , " E v o l u t i o n générale 
d e I a mortalité e n E u r o p e o c c i d e n t a l e d e 1 9 0 0 à 1 9 5 0 " , P o p u l a t i o n , jan.-março 
d e 1 9 6 0 , págs. 6 2 s . 

« G l O R G I O M O R T A R A , " T h e D e v e l o p m e n t a n d S t r u c t u r e o f Brazil'» P o ­
p u l a t i o n " . Population Studies, n o v . d e 1 9 5 4 . págs. 1 2 1 - 1 3 9 . 

"< S o b r e a problemática d o " h i a t o demográfico" n o q u e c o n c e r n e o s países 
íub-desenvolvidos. cfr R U P E R T B . V A N C E , " T h e D e m o g r a p h i c G a p — D i l e m m a 
o f Modernízation P r o g r a m s " , i n M i l b a n k M e m o r i a l F u n d . Approaches to P r o b l e r m 
of H i g h F e r t i l i t y i n A g r a r i a n Societies, N o v a Y o r k , 1 9 5 2 , págs. 9 - 1 7 . 
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«ncontravam as regiões n o r o e s t i n a s d a E u r o p a p o r v o l t a de 
1 8 7 5 , q u a n d o , p e l a p r i m e i r a v e z n a História, e n t r o u a n a ­
t a l i d a d e a d e c l i n a r , e m tendência secu l a r . * 

C o m o não v e m o s n e n h u m a razão p a r a q u e h a j a u m 
d e s m e n t i d o , n o caso b r a s i l e i r o , à l e i i n d u t i v a s e g u n d o a q u a l 
u m a l a r g a a b e r t u r a d o h i a t o demográfico l e v a a o c o n t r o l e 
sistemático d o s n a s c i m e n t o s , o u s a m o s p r e d i z e r q u e não a n d a 
m u i t o l o n g e o início d a tendência s e c u l a r a o declínio d a 
n a t a l i d a d e n o B r a s i l . I s t o de u m ângulo m e r a m e n t e d e m o ­
gráfico; d o s p o n t o s - d e - v i s t a sócio-econômico e sócio-cultu-
r a l , c o m o v e r e m o s u m p o u c o m a i s a b a i x o , s o b e j a m razões 
p a r a c o n f i r m a r es ta n o s s a previsão. 

Não p o d e m o s , p o r c o n s e g u i n t e , e s t a r lá m u i t o de a c o r ­
d o , n o q u e r e s p e i t a a o B r a s i l , c o m o s e g u i n t e e n u n c i a d o d a 
Comissão de População das Nações U n i d a s : 

" A l g u n s desses f a t o r e s , ® já se f a z e m s e n t i r n o s paí­
ses de e l e v a d a f e c u n d i d a d e d a A m e r i c a d o S u l , t a i s c o m o 
a urbanização p r o g r e s s i v a , a industrialização, a extensão da 
instrução p o p u l a r , a diversificação das o p o r t u n i d a d e s eco­
nômicas, e a diminuição d a m o r t a l i d a d e i n f a n t i l . Esses f a ­
t o r e s vão i n t e n s i f i c a r - s e c o m o s f u t u r o s p r o g r e s s o s d o de ­
s e n v o l v i m e n t o econômico. F i c a , e n t r e m e n t e s , p o r saber se t a i s 
f a t o r e s , e o u t r o s q u e l h e s estão c o n e x o s , h a v e r i a m de s u r ­
t i r , n a ambiência c u l t u r a l e econômica d a z o n a t r o p i c a l d a 
América d o S u l , o s m e s m o s e f e i t o s q u e t i v e r a m n a A r g e n ­
t i n a , n o U r u g u a i , o u n o s países d a E u r o p a . I n c l u s i v e , s u ­
p o n d o - s e q u e a influência contínua desses f a t o r e s chegará 

* E m s u g e s t i v o gráfico, s o b r e p o n d o o a n d a m e n t o d a m o r t a l i d a d e e d a n a ­
t a l i d a d e européias d e 1 8 0 0 a 1 9 5 0 a o a n d a m e n t o d o m e s m o fenômeno n o s países 
s u b - d e s e n v o l v i d o s d e 1 9 0 0 a 1 9 5 0 , A L F R E D S A U V Y d e m o n s t r o u c o m o a a b e r ­
t u r a d o h i a t o demográfico n e s t e s últ imos já s e r e v e l a b e m m a i o r q u e a d a q u e l e s . 
A . SAWY, D e M a l t h u s à Mao-Tsé-Toung.... op. cit., págs. 5 5 s . 

9 T r a t a - s e d o s f a t o r e s q u e , c o n f o r m e o e s t u d o c o l e t i v o d a Comissão d e P o ­
pulação d a s Nações U n i d a s , m a i o r i n f l u e n c i a t i v e r a m n a gênese d e u m d o s 
padrões sócio-culturais m a i s característicos d a n o s s a época, o decréscimo g e n e r a l i ­
z a d o d a f e c u n d i d a d e m a t r i m o n i a l ; e s s e s f a t o r e s são, s e m o r d e m d e precedência 
o n m a i o r importância: a p a s s a g e m d a população d a s z o n a s r u r a i s p a r a a s u r b a n a s , 
a transformação d o s f c f u s e d o p a p e l s o c i a l d a m u l h e r , o acréscimo d a s d e s p e s a s 
d e educação d o s f i l h o s , a aspiração a u m padrão d e v i d a m a i s e l e v a d o , o declínio 
d o s v a l o r e s m o r a i s e r e l i g i o s o s , a b a i x a d a m o r t a l i d a d e . ( C f r O N U , Causes et 
conséquences de Vévolation démographique — Résumé des conclusions tirées des 
études relatives à Vinterdépendance des mouvements de Ia population et des con-
ditions éconowiques et sociales, N o v a Y o r k , 1 9 5 3 , c a p . V , n.° 1 4 3 . ) 
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a o c a s i o n a r a diminuição d a n a t a l i d a d e , r e s t a saber a i n d a se 
essa conseqüência se produzirá n u m f u t u r o próximo o u ape ­
n a s e m f u t u r o m a i s r e m o t o . D e m a i s a m a i s , o s países d a 
z o n a t r o p i c a l d a A m e r i c a d o S u l são m u i t o e x t e n s o s e de 
c u l t u r a m u i t o d i v e r s a . E m b o r a a t u a l m e n t e o u e m f u t u r o 
próximo deca ia a f e c u n d i d a d e e m a l g u m a s p a r t e s desses paí­
ses ( p o r e x e m p l o , e m g r a n d e s c idades e e m seus a r r e d o r e s ) , 
o e f e i t o dessa diminuição s o b r e a t a x a de n a t a l i d a d e n a ­
c i o n a l p o d e c o n t i n u a r s e n d o b a s t a n t e i n s i g n i f i c a n t e . J u l g a -
se, p o r c o n s e g u i n t e , b a s t a n t e improvável q u e n u m f u t u r o 
próximo se dê u m a rápida diminuição d a t a x a de n a t a ­
l i d a d e . 

Q u a n t o a o B r a s i l e m p a r t i c u l a r , a r e f e r i d a Comissão 
es tabe leceu três hipóteses p a r a as t a x a s p a d r o n i z a d a s de n a ­
t a l i d a d e n o período 1 9 7 5 - 1 9 8 0 : 

— 4 3 o / o o , o u se ja , n e n h u m a diminuição; 
— 3 5 o / o o , diminuição g r a d u a l ; 
— 3 1 , 6 o / o o , diminuição r e l a t i v a m e n t e f o r t e . 
D e a c o r d o c o m estas hipóteses r e l a t i v a s à n a t a l i d a d e , 

o v o l u m e d a população b r a s i l e i r a s e r i a d e : 
— 1 1 3 , 4 0 2 milhões de h a b i t a n t e s , e m previsão má­

x i m a , c o m u m a u m e n t o p r o p o r c i o n a l de 118 % s o b r e a 
população recenseada e m 1 9 5 0 ( 5 1 , 9 7 6 milhões): 

— 1 0 5 , 5 2 7 milhões, e m previsão m e d i a , c o m u m a u ­
m e n t o de 103 %; 

— 9 8 , 3 1 1 milhões, e m previsão mínima, c o m u m a u ­
m e n t o de 89 %. 

O r a , o a u m e n t o p r o p o r c i o n a l d a população b r a s i l e i r a 
d u r a n t e o trintênio p r e c e d e n t e , de 1 9 2 0 a 1 9 5 0 , f o i de 
9 0 %; de m o d o q u e , c o n f o r m e a previsão mínima, já es­
t a r i a e s t a b i l i z a d o o r i t m o de c r e s c i m e n t o demográfico n o 
B r a s i l . P e l a s razões q u e e s t a m o s d e s e n v o l v e n d o , p a r e c e - n o s 
m a i s provável essa previsão mínima, q u e supõe u m a r e d u ­
ção de 2 5 % d a f e c u n d i d a d e b r a s i l e i r a d a q u i a 1 9 8 0 . 

Vê-se, p o r t a n t o , q u e , e m q u a l q u e r hipótese, está o B r a ­
s i l f a d a d o a u m considerável a u m e n t o d o volume de s u a 

10 O N U , L a populación de Ia A m e r i c a dei Sur . . . , op. cit., pág. 1 0 . S o b r e 
a f e c u n d i d a d e n o c o n j u n t o d a América L a t i n a , v e j a - s e L . L Y N N - S M I T H , " T h e 
R e p r o d u c t i o n R a t e i n L a t i n A m e r i c a : L e v e i s , D i f f e r e n t i a l s a n d T r e n d s " , Popu­
l a t i o n Studies, j u l h o d e 1 9 5 8 , págs. 4 - 1 8 . 
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população n o s próximos decênios, c o m o é o caso também 
d o r e s t o d a América L a t i n a ; " m a s , i s t o não q u e r d i z e r q u e 
o m e s m o se verificará q u a n t o a o ritmo de c r e s c i m e n t o . O r a , 
é es ta questão d o r i t m o de c r e s c i m e n t o q u e i m p o r t a a c i m a de 
t u d o n u m país c o m a e n o r m e c a p a c i d a d e física d o B r a s i l . 

C o m e f e i t o , o s a c u r a d o s e s t u d o s d o P r o f e s s o r G l O R ­
G I O M O R T A R A s o b r e a f e c u n d i d a d e b r a s i l e i r a s e g u n d o o s r e ­
s u l t a d o s d o s censos de 1 9 4 0 e de 1 9 5 0 já d e i x a m e n t r e v e r 
indícios de diminuição d a f e c u n d i d a d e d e v i d o a o p r i m e i r o 
a l a s t r a r - s e d a limitação voluntária d a p r o l e , m o r m e n t e n a s 
gerações n o v a s das z o n a s u r b a n a s . 

E i s a l g u m a s conclusões d o s e s t u d o s de M O R T A R A : •̂ 
" E m b o r a a l g u m a s diferenças e n t r e os r e s u l t a d o s d o s 

d o i s últimos censos p o s s a m ser atribuídos a o d i f e r e n t e g r a u 
de precisão de u m e d o o u t r o deles , parece c o r r e s p o n d e r à 
r e a l i d a d e a indicação de u m a diminuição, m o d e r a d a , m a s 
não desprezível, d a f e c u n d i d a d e . C o m e f e i t o , também a 
proporção e n t r e as crianças de O a 9 a n o s e as m u l h e r e s de 
1 5 a 4 9 a n o s p r e s e n t e s n a d a t a d o censo , a q u a l f o r n e c e 
u m índice d a f e c u n d i d a d e , m a r c o u u m a p e q u e n a d i m i n u i ­
ção, de scendo de 1 2 1 , 2 p o r 1 . 0 0 0 e m 1 9 4 0 p a r a 1 2 0 , 0 e m 
1 9 5 0 . C o m o a redução d a m o r t a l i d a d e n a infância a g i u n o 
s e n t i d o d o a u m e n t o dessa proporção, a p e q u e n a redução n e l a 

11 " O rápido c r e s c i m e n t o d a população n a América d o S u l fará r e s s a l t a r 
s e m dúvida a importância i n t e r n a c i o n a l d e s t e c o n t i n e n t e . Modificar-se-á também 
a relação d e intercâmbio c o m o s p r i n c i p a i s países m e r c a n t i s , n o m e a d a m e n t e o s 
e u r o p e u s e o s E s t a d o s U n i d o s . D e n t r e o s países d a América d o S u l , está s u r ­
g i n d o o B r a s i l c o m o u m v e r d a d e i r o g i g a n t e , c o m u m a população f u t u r a p r e v i s t a 
p a r a 1 0 0 milhões d e h a b i t a n t e s p o r v o l t a d e 1 9 8 0 . Só q u a t r o países e x c e d e m 
a t u a l m e n t e e s s a i m e n s a c i f r a : a C h i n a , a índia, a União Soviética e o s E s t a d o s 
U n i d o s . S e e s s e rápido c r e s c i m e n t o d a população irá r e s u l t a r p r o v e i t o s o p a r a 
o s p o v o s e m questão, d e p e n d e d e m u i t a s considerações c u j o e x a m e não é o 
o b j e t o d o p r e s e n t e relatório. Será p r e c i s o e f e t u a r n o v o s a j u s t a m e n t o s , não s o ­
m e n t e n a s relações i n t e r n a c i o n a i s , senão também n o d e s e n v o l v i m e n t o econômico 
e n a orientação s o c i a l d e s s e s países, à m e d i d a q u e n a s próximas décadas s e a p r e ­
s e n t e m n o v a s e m a i o r e s n e c e s s i d a d e s . P a r a a t e n d e r a e s s a s n e c e s s i d a d e s ter-se-á 
q u e r e c o r r e r a d i v e r s o s e s p e c i a l i s t a s , c o m o s e j a m e c o n o m i s t a s , e n g e n h e i r o s , agrô­
n o m o s , demógrafos. sociólogos e antropólogos." ( O N U . L a pobíación de Ia 
América dei Sar..., op. cit., pág. 1 2 . ) 

12 G l O R G I O M O R T A R A , A fecundidade da mulher no B r a s i l — segando os 
resultados do Recenseamento de 1 9 5 0 , I B G E ( C o n s e l h o N a c i o n a l d e Estatística), 
1 9 5 7 . V e j a - s e . d o m e s m o a u t o r , " T h e B r a z i l i a n B i r t h - R a t e : I t s E c o n o m i c a n d 
S o c i a l F a c t o r s " , i n F R A N K L O R I M E R e d . , C u l t u r e and H u m a n F e r t i l i t y , U N E S C O , 
1 9 5 4 , P a r t e V , págs. 4 0 7 - 5 0 4 . 
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v e r i f i c a d a i n d i c a u m a diminuição d a f e c u n d i d a d e p r o p o r ­
c i o n a l m e n t e m a i o r . 

R e s u m i n d o - s e o s r e s u l t a d o s da s análises d a f e c u n d i d a d e 
f e m i n i n a n o B r a s i l e f e t u a d a s n a s páginas a n t e r i o r e s , c o n ­
c l u i - s e : 

q u e a q u o t a de m u l h e r e s prolíficas é e l e v a d a , e x c e d e n d o 
8 0 % a p a r t i r d o g r u p o de i d a d e de 3 5 a 3 9 a n o s ; 

q u e o número médio d o s f i l h o s n a s c i d o s v i v o s t i d o s 
p e l a m u l h e r prolífica é m u i t o e l e v a d o , e x c e d e n d o 7 n o f i m 
d o período fértil d a m u l h e r ; 

q u e a f e c u n d i d a d e f e m i n i n a r e v e l a u m a m o d e r a d a , m a s 
nítida, diminuição, p e l a comparação e n t r e o s d a d o s d o s cen ­
sos de 1 9 4 0 c de 1 9 5 0 ; 

q u e essa diminuição f o i d e t e r m i n a d a p r i n c i p a l m e n t e 
p e l a diminuição d a p r o l i f i c i d a d e c s e c u n d a r i a m e n t e p e l a d i ­
minuição d a q u o t a de m u l h e r e s prolíficas." (págs. 8 s . ) 

" A proporção d o s f i l h o s t i d o s p e l a s m u l h e r e s prolífi­
cas q u e a t i n g i r a m a i d a d e de 5 0 a n o s e m t o r n o d e 1 9 5 0 
p o d e ser e s t i m a d a e m cerca de 6 0 0 p o r 1 0 0 n o q u a d r o u r ­
b a n o , 7 0 0 n o s u b u r b a n o e 8 0 0 n o r u r a l . N a s i d a d e s sen i s 
e n c o n t r a m - s e n o q u a d r o u r b a n o t a x a s b e m m a i o r e s , até o 
máximo de 6 9 7 , 7 f i l h o s n a s c i d o s v i v o s t i d o s p o r 1 0 0 m u ­
l h e r e s prolíficas n o g r u p o de 8 0 a n o s e m a i s . F i c a e v i d e n ­
c i a d a a m a i o r p r o l i f i c i d a d e das gerações v e l h a s q u e e m 
g r a n d e p a r t e i g n o r a v a m as práticas d i r i g i d a s p a r a a l i m i t a ­
ção d a p r o l e , já b a s t a n t e d i f u s a s n a s gerações moças d a p o ­
pulação u r b a n a . E m m e d i d a m e n o r , m a s b e m m a r c a d o , m a ­
n i f e s t a - s e o m e s m o fenômeno n a s populações s u b u r b a n a s , 
o n d e a proporção m a i s e l e v a d a , de 7 4 6 , 4 p o r 1 0 0 , é a t i n ­
g i d a n o g r u p o de 7 0 a 7 9 a n o s . N a s populações r u r a i s , p e l o 
contrário, as proporções v e r i f i c a d a s n a s i d a d e s sen is o s c i l a m 
e m t o r n o d o nível a t i n g i d o n a i d a d e de 5 0 a n o s . " (pági­
n a 7 2 ) " 

13 C o n f o r m e o r e c e n s e a m e n t o d e 1 9 5 0 , a família m o d a l n o B r a s i l e r a 
a i n d a a d e o i t o f i l h o s , e a média d e f i l h o s t i d o s p e l a m u l h e r prolífica e r a d e 7 . 7 2 . 

( W . , íô . , pág. 8 9 ) . Também e s t a s c i f r a s são d a s m a i s e l e v a d a s d o m u n d o . D e 
observações f e i t a s e m z o n a u r b a n a , r e t e m o s c o m o hipótese de t r a b a l h o q u e , a t u a l ­
m e n t e , o padrão sócio-cultural n o B r a s i l é a família d e q u a t r o f i l h o s . 

1 * E s t a é a p r i m e i r a p e s q u i s a s o b r e f e c u n d i d a d e u r b a n a e r u r a l e f e t u a d a n o 
B r a s i l ( i d . , i b . , pág. 6 5 ) . 
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" T o r n a - s e e v i d e n t e p e l a m a r c h a d o s números índices 
das t a x a s c u m u l a t i v a s de f e c u n d i d a d e , q u e a i n f e r i o r i d a d e 
d a população u r b a n a , c m c o n f r o n t o c o m a r u r a l , c m u i t o 
f o r t e e m t o d o o período fértil, a t e n u a n d o - s e n o período se-
n i l d a v i d a d a m u l h e r . E s s a m a r c h a parece a t e s t a r a cres­
cen te difusão das práticas de limitação d a p r o l e n a s g e r a ­
ções m a i s moças d a população u r b a n a . 

" A m a r c h a d o s números índices d a t a x a c u m u l a t i v a de 
p r o l i f i c i d a d e m o s t r a i n f e r i o r i d a d e m o d e r a d a da s t a x a s u r ­
b a n a s e m comparação c o m as r u r a i s , n a s i d a d e s m a i s moças; 
i n f e r i o r i d a d e m a i o r — de q u a s e u m terço — n a s i d a d e s d e 
3 0 a 4 5 a n o s ; e i n f e r i o r i d a d e cada v e z decrescente a o s u b i r 
u l t e r i o r d a i d a d e . N a s gerações m a i s v e l h a s ( d e 8 0 a n o s e 
m a i s ) , a diferença se r e d u z a p o u c o m a i s de u m décimo. 
E s s a m a r c h a parece c o n f i r m a r a i n f l u e n c i a , já s a l i e n t a d a 
a c i m a , d a limitação voluntária d a p r o l e , n o período m a i s 
r e c e n t e . " (págs. 7 7 s . ) 

" A f e c u n d i d a d e r e l a t i v a m e n t e b a i x a das populações 
u r b a n a s d e p e n d e d a m e n o r q u o t a de m u l h e r e s q u e c o n t r i ­
b u e m p a r a a reprodução, d a m a i s e l e v a d a i d a d e i n i c i a l d a 
a t i v i d a d e r e p r o d u t o r a c d a m e n o r p r o l i f i c i d a d e das m u l h e ­
res q u e c o n t r i b u e m p a r a a reprodução, d e p e n d e n d o , p o r s u a 
v e z , es ta m e n o r p r o l i f i c i d a d e d o a t r a s o n o início d a a t i v i ­
d a d e r e p r o d u t o r a , e d a limitação voluntária d a p r o l e n a s 
gerações m a i s r ecen te s ; a e l e v a d a f e c u n d i d a d e r u r a l d e p e n d e 
seja d a a l t a q u o t a de m u l h e r e s prolíficas, se ja d a a l t a p r o ­
l i f i c i d a d e , não se e n c o n t r a n d o indícios de apreciável l i m i ­
tação voluntária d a p r o l e ; ( . . . ) a proporção d o s f i l h o s 
v i v o s n a d a t a d o censo , e m relação às m u l h e r e s prolíficas, 
é máxima n a s populações r u r a i s ( 4 3 6 , 8 3 p o r 1 0 0 ) , m u i t o 
m e n o r n a s s u b u r b a n a s ( 3 5 1 , 6 5 ) c mínima n a s u r b a n a s 
( 3 3 1 , 8 3 ) . " (pág. 8 0 ) . 

O B r a s i l não f a z , p o r c o n s e g u i n t e , exceção à l e i d a 
d i s p a r i d a d e e n t r e a f e c u n d i d a d e u r b a n a e a f e c u n d i d a d e r u ­
r a l . Já e m 1 9 4 0 , p o r e x e m p l o , a t a x a b r u t a de n a t a l i d a d e 
n o então D i s t r i t o F e d e r a l ( h o j e E s t a d o d a G u a n a b a r a ) , 
c o m s e u altíssimo índice de urbanização, e ra de 2 8 p o r m i l 
tão s o m e n t e . 

w G l O R G I O M O R T A R A , " T h e B r a z i l i a n B i r t h - R a t e . . . " , toe. cit., pág. 4 2 0 . 
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C o m e f e i t o , não há f a t o r m a i s p o t e n t e de mutação 
sócio-econômica e sócio-cultural, b e m c o m o , e m p a r t i c u l a r , 
de mutação demográfica, d o q u e êsse fenômeno tão típico 
d a e ra contemporânea, q u a l é a urbanização. *̂ 

A q u a n t a s a n d a , então, e s t e p r o c e s s o n o B r a s i l e q u a l 
o seu r i t m o previsível p a r a as próximas décadas? 

O b e m d o c u m e n t a d o e b e m c o n d u z i d o e s t u d o q u e a o 
a s s u n t o d e d i c o u o P r o f e s s o r JosÉ F R A N C I S C O D E C A M A R G O , 
d a U n i v e r s i d a d e de São P a u l o , a s s i m c o n c l u i : " 

" E m r e s u m o , a p r o c u r a de m e l h o r e s padrões de v i d a 
é o o b j e t i v o p r i n c i p a l q u e dá s e n t i d o ao s d e s l o c a m e n t o s p o ­
p u l a c i o n a i s n o i n t e r i o r d o país: r u m o à a g r i c u l t u r a c o m e r ­
c i a l c o m salários m a i s e l e v a d o s e estáveis o u à indústria c o m 
a s u a r e g u l a r i d a d e n a remuneração d o s a s s a l a r i a d o s . É a c i ­
d a d e q u e a t r a i . É a urbanização q u e se i n t e n s i f i c a , a c a r r e ­
t a n d o modificações p r o f u n d a s n a relação e n t r e a população 
r u r a l e a população u r b a n a . Urbanização i n t e n s a q u e o 
B r a s i l v e m e x p e r i m e n t a n d o há a l g u m a s décadas, e m a l g u ­
m a s de suas regiões geo-econômicas, n o t a n d o - s e rápido i n ­
c r e m e n t o d o fenômeno n o s últimos a n o s . Urbanização p r o ­
v o c a d a d i r e t a m e n t e p e l o êxodo r u r a l o u p e l a f u g a de h a b i ­
t a n t e s d o s p e q u e n o s núcleos s e m i - u r b a n o s p a r a o s g r a n d e s 
c e n t r o s i n d u s t r i a i s o u a i n d a i n t e n s i f i c a d a p e l o d e s l o c a m e n t o 
de g r u p o s n a c i o n a i s p r o c e d e n t e s de p o n t o s d o país de b a i x o 
padrão de r e n d i m e n t o econômico, s e m dúvida s u s c i t a p r o ­
b l e m a s os m a i s c o m p l e x o s e de c u j a solução d e p e n d e o pró­
p r i o equilíbrio econômico-social d a nação. Se d o p o n t o de 
v i s t a e s t r i t a m e n t e econômico p e r m i t e êsse s u r t o u r b a n i z a ­

i s P o r i s t o j u l g a m o s , não só i m p r o c e d e n t e , m a s até contraditória, a s e ­

g u i n t e previsão: " E n c e q u i c o n c e r n e l e Brésil, n o u s c r o y o n s q u e — s a u f d a n s 

l e c a s d e p r o f o n d e s altérations s o c i a l e s p e u p r o b a b l e s — c e s éléments ( a s a b e r , 

o s c o m p o n e n t e s d o m o v i m e n t o e d a e s t r u t u r a p o p u l a c i o n a l , t a i s c o m o a m o r t a l i ­

d a d e e a n a t a l i d a d e , a composição etária e p r o f i s s i o n a l , a distribuição p o r s e x o 

e e s t a d o c i v i l , e t c . ) n e s u b i r o n t p a s d e m o d i f i c a t i o n s considérables d a n s l e s p r o -

c h a i n e s décades, excepté, peut-être, q u a n t à I a d i s t r i b u t i o n géographique ( m i -

«rations d e I a c a m p a g n e v e r s l e s v i l l e s ) " . J O Ã O L Y R A M A D E I R A , " P e r s p e c t i v e s 

•démographíques d u Brésil", i n W o r l d Population Conférence, R o m a , 1 9 5 4 , v o l . I I I , 

pág. 2 2 0 . 

J O S É F R A N C I S C O D E C A M A R G O , Êxodo r u r a l no B r a s i l — Ensaio sobre 
suas formas, causas e conseqüências econômicas principais, São P a u l o , 1 9 5 7 , 
pág. 1 9 1 . 
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d o r O rápido d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l de a l g u m a s regiões 
d o país, d o p o n t o de v i s t a s o c i a l — e n o âmbito n a c i o n a l 
— c r i a desequilíbrios n o próprio d e s e n v o l v i m e n t o d a s o ­
c iedade b r a s i l e i r a , e n g e n d r a n d o o u a c e n t u a n d o p r o n u n c i a ­
das diferenças de padrão de v i d a e de m e n t a l i d a d e . " " 

N o decênio 1 9 4 0 - 1 9 5 0 o a u m e n t o d a população t o t a l 
n o B r a s i l f o i de 2 6 , 4 %, a o p a s s o q u e o a u m e n t o d a p o ­
pulação u r b a n a f o i de 4 1 , 5 %, o d a população s u b u r b a n a 
de 5 8 , 4 % e tão s o m e n t e de 1 7 , 4 % o d a população r u ­
r a l ; q u a s e a m e t a d e d o acréscimo p o p u l a c i o n a l d o s q u a d r o s 
u r b a n o s e s u b u r b a n o s f o i d e v i d a , não a o e x c e d e n t e de n a s ­
c i m e n t o s , e s i m à migração d o c a m p o p a r a a c idade . *̂ 

18 T o m a m o s , n e s t e e n s e j o , a l i b e r d a d e d e s a l i e n t a r u n s tópicos d o Prefácio 
d o P r o f e s s o r P A U L H U G O N : " N o B r a s i l , m a i s q u e a l h u r e s , d e v e m o s fenômenos 
demográficos s e r e s t u d a d o s . C o m o país c u j a população é a c r e s c i d a a n u a l m e n t e d e 
m a i s d e u m milhão d e h a b i t a n t e s , n e n h u m a s p e c t o d e s u a E c o n o m i a d e i x a d e 
s o f r e r a influência d e u m t a l c r e s c i m e n t o . E n e s t a d e m o g r a f i a c m efervescência, 
a mobilidade d a população é i n t e n s a e r e v e s t e a s f o r m a s m a i s d i v e r s a s . O êxodo 
r u r a l c o n s t i t u i u m d o s s e u s a s p e c t o s p r i n c i p a i s " , ( i b . , pág. X V I I . ) 

" O A u t o r pôs a s s i m , e m evidência, a coexistência, n a m e s m a nação, d e p o ­
pulações " f r a n c a m e n t e r u r a i s " e d e populações d e e l e v a d a s p e r c e n t a g e n s u r b a n a s . 
C a d a u m d e s s e s g r u p o s a p r e s e n t a u m g r a u d e d e s e n v o l v i m e n t o econômico m u i t o 
d i f e r e n t e e c a r a c t e r e s e s t r u t u r a i s p e c u l i a r e s . R e s s a l t a o A u t o r c o m êsse c o n t r a s t e 
t o d a a c o m p l e x i d a d e d a E c o n o m i a b r a s i l e i r a , b e m c o m o a s d i f i c u l d a d e s d e q u e 
estão inçados o s e s t u d o s econômicos e m g e r a l e a s políticas econômicas r e l a t i v a s 
a o B r a s i l , ( i b . ) 

" D e s t a c a d e n t r e e s s a s conseqüências ( d o êxodo r u r a l ) a considerável e rápida 
extensão d o s g r a n d e s c e n t r o s u r b a n o s . Fenômeno e v i d e n t e m e n t e d e p r i m e i r a i m ­
portância, c u j o e f e i t o já s e f a z s e n t i r n o B r a s i l s o b a f o r m a d e q u e d a d a t a x a 
d e n a t a l i d a d e , q u e d a apreciável n a s c i d a d e s g i g a n t e s , c o m o São P a u l o e R i o d e 
J a n e i r o . " ( i b . , pág. X V I I I . ) 

1» E R N A N I T H I M O T E O D E B A R R O S , " A s migrações i n t e r i o r e s n o B r a s i l " , 
ín Migração I n t e r n a (Análise de dados censitários de 1 9 5 0 ) , I B G E ( C o n s e l h o 
N a c i o n a l d e Estatística) 1 9 5 0 , E s t u d o s d e Estatística Teórica e A p l i c a d a — E s ­
tatística Demográfica, n.° 2 6 , págs. 2 8 s . : " O s q u a d r o s r u r a i s t i v e r a m u m e x ­
c e d e n t e d e n a s c i m e n t o s m u i t o e l e v a d o ( 7 , 6 mi lhões ) , porém m a i s d e u m terço 
d e s t e acréscimo f o i n e u t r a l i z a d o p e l o e x c e d e n t e d e emigrações ( 2 , 7 mi lhões ) . O s 
q u a d r o s u r b a n o s e s u b u r b a n o s , além d e s e u considerável e x c e d e n t e d e n a s c i m e n t o s 
( 3 . 1 mi lhões ) , f o r a m b e n e f i c i a d o s p o r u m e x c e d e n t e m u i t o e l e v a d o d e imigrações 
( 2 , 8 mi lhões ) , d e v i d o q u a s e t o t a l m e n t e a o s m o v i m e n t o s d e migração i n t e r i o r . 

A s s i m , o acréscimo e f e t i v o d a população d o s q u a d r o s u r b a n o s d u r a n t e o período 
d e c e n a l c o n s i d e r a d o u l t r a p a s s o u d e 9 5 , 9 % e o d o s q u a d r o s s u b u r b a n o s u l t r a p a s s o u 
d e 7 7 , 2 % o acréscimo d e v i d o a o e x c e d e n t e d e n a s c i m e n t o s , e n q u a n t o q u e n o s 
q u a d r o s r u r a i s o acréscimo e f e t i v o f i c o u i n f e r i o r d e 3 5 , 3 % a o e x c e d e n t e d e 
n a s c i m e n t o s . " ( C f r J O R G E K i N G S T O N , " A l g u n s a s p e c t o s demográficos e econômicos 
d a a g r i c u l t u r a n o B r a s i l " , Revista B r a s i l e i r a de Estatística, a b r i l / j u n h o d e 1 9 5 4 , 
págí. 6 9 - 7 7 . ) 
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População mo 1950 
Aumento 
decenal 

2 2 % 2 5 % 4 1 , 5 % 

9 % 1 1 % 6 8 , 4 % 

6 9 % 6 4 % 1 7 , 4 % 

1 0 0 % 1 0 0 % 2 6 , 4 % 

P a r a l e l a a es ta evolução d a distribuição geográfica, 
processa-se também n o B r a s i l , c o m r i t m o a i n d a m a i s i n ­
t e n s o , a redistribuição p r o f i s s i o n a l d a população a t i v a , 
c r i a n d o a q u e l e r e f i n a m e n t o de necessidades e aspirações q u e 
t a n t o i n c i d e n a s transformações f u n c i o n a i s e e s t r u t u r a i s d a 
Família contemporânea. " É a c e n t u a d a m e n t e c l a r a "— c o n ­
c l u i J O S É F R A N C I S C O D E C A M A R G O — " a tendência p a r a 
o decréscimo d a p a r t e d a população q u e se d e d i c a às a t i v i ­
dades primárias e, a o contrário, p a r a o a u m e n t o d a q u e l a 
p a r t e e n t r e g u e às a t i v i d a d e s secundárias e terciárias". 

DISTRIBUIÇÃO D A POPULAÇÃO A T I V A 
{de 10 anos e mais) 

Atividades mo 1950 
I n c r e m e n t o 

decenal 

6 0 , 7 % — 1 4 % 

1 0 , 0 % 1 3 , 1 % + 8 1 % 

1 9 , 8 % 2 6 , 2 % + 3 4 % 

1 0 0 , 0 % 1 0 0 , 0 % 

2* I b . , pág. 1 4 3 . C f r pág. 1 3 : " C o m p r e e n d e m : 1 . " a s atividades primá­
rias: a g r i c u l t u r a , pecuária, c s i l v i c u l t u r a ; indústrias e x t r a t i v a s ; 2.° a s atividades 
secundárias: indústrias d e transformação; 3.° a s atividades terciárias: t r a n s p o r t e s , 
comunicações e a m a z e n a g e m , comércio d e m e r c a d o r i a s , comércio d e imóveis e v a ­
l o r e s mobiliários, crédito, s e g u r o s , capitalização; administração pública, justiça, 
e n s i n o público, d e f e s a n a c i o n a l e segurança pública; profissões l i b e r a i s , c u l t o , e n ­
s i n o p a r t i c u l a r , administração p r i v a d a , serviços e a t i v i d a d e s s o c i a i s . Excluímos a s : 
condições i n a t i v a s , a s a t i v i d a d e s não c o m p r e e n d i d a s n o s d e m a i s r a m o s , o u t r a s m a t 
d e f i n i d a s e a s a t i v i d a d e s domésticas não r e m u n e r a d a s e e s c o l a r e s d i s c e n t e s . " 
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Está, p o i s , o B r a s i l e m p l e n a mutação sociológica, a 
q u a l não deixará de a f e t a r p r o f u n d a m e n t e funções e e s t r u ­
t u r a s d a Família b r a s i l e i r a . E n c o n t r a - s e , p a r t i c u l a r m e n t e , 
n a fase de evolução s o c i a l q u e fêz p r e c i p i t a r e m tendência 
s e c u l a r de b a i x a a f e c u n d i d a d e européia. 

A "revolução demográfica" se p r o c e s s o u n a E u r o p a e m 
época q u a n d o a i n d a a opinião pública e m g e r a l , e o s g o v e r ­
n a n t e s e m p a r t i c u l a r , e r a m refratários a o c o n t r o l e d o s n a s ­
c i m e n t o s . N e n h u m g o v e r n o e u r o p e u d o século p a s s a d o o u 
d e s t e século o u s o u t o m a r m e d i d a s c o n t r a c o n c e p t i v a s c o m o as 
q u e c o n h e c e m o s h o j e e m países c o m o o Japão e a índia; 
p e l o contrário, o s g o v e r n o s e u r o p e u s d a época i n c l i n a v a m -
se u n a n i m e m e n t e à repressão d a p r o p a g a n d a néo-malthu-
s i a n a . E m n o s s o s d i a s , p a r a o s países c o m o o B r a s i l q u e 
a t r a v e s s a m o h i a t o demográfico após a experiência e u r o ­
péia, o c o n t e x t o sócio-cultural a p r e s e n t a - s e b e m d i f e r e n t e a 
este r e s p e i t o . 

T e m o s , p o r c o n s e g u i n t e , razões s o b e j a s p a r a a d m i t i r , 
a o m e n o s c o m o hipótese de t r a b a l h o , q u e o p r o c e s s o de l i ­
mitação voluntária d a p r o l e , já i n i c i a d o n o B r a s i l n a s ge­
rações n o v a s das z o n a s u r b a n a s , só tenderá a a l a s t r a r - s e 
cada v e z m a i s n o s próximos decênios, p r o v o c a n d o u m a 
q u e d a de f e c u n d i d a d e t a l q u e se e s t a b i l i z e d u r a n t e c e r t o 
t e m p o o ritmo de c r e s c i m e n t o d a população b r a s i l e i r a e m 
nível não m u i t o a c i m a d o elevadíssimo nível a t u a l , p a r a d e ­
p o i s e n t r a r a d e c l i n a r . 

V o l v a m o s , então, à n o s s a p e r g u n t a i n i c i a l . N e s s a s c o n ­
dições de dinâmica s o c i a l , q u a l s e r i a o e f e i t o demográfico 
de u m a política de dotação econômica d a Família b r a s i l e i ­
r a ? T e n d e r i a e l a a a u m e n t a r o r i t m o de c r e s c i m e n t o p o ­
p u l a c i o n a l ? P o d e r i a e l a s u s t a r a tendência d e s c e n s i o n a l d a 
f e c u n d i d a d e ? 

Não o c r e m o s , a j u l g a r p e l o s e f e i t o s demográficos d a 
política f a m i l i a l e m países o n d e e l a já f u n c i o n a há vários 
decênios. E s t a q u a n d o m u i t o c o n t r i b u i u p a r a f r e a r o u r e ­
t a r d a r u m v e r t i g i n o s o r i t m o d e s c e n s i o n a l já de há m u i t o 
e m a t o . 

O caso m a i s f l a g r a n t e é o d a França, o p r i m e i r o país 
a d e n o t a r , já desde f i n s d o século X V I I I n o q u e c o n c e r n e 
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às c a m a d a s s u p e r i o r e s , u m a q u e d a sensível de f e c u n d i d a d e , 
m a s também o p r i m e i r o país q u e t o m o u consciência d a g r a ­
v i d a d e d o p r o b l e m a f a m i l i a l contemporâneo, p o r s i n a l q u e , 
até h o j e , p o s s u i , desde o "Código d a Família" p r o m u l g a d o 
e m 1 9 3 9 , o D i r e i t o S o c i a l F a m i l i a l m a i s g e n e r o s o e m a i s 
a d a p t a d o , aliás, à f i n a l i d a d e n a t a l i s t a ; c o m o também f o i 
a França o p r i m e i r o país e u r o p e u q u e q u e b r o u a tendência se­
c u l a r à b a i x a d a n a t a l i d a d e : a França t e v e , n o s últimos v i n t e 
a n o s , u m acréscimo de n a t a l i d a d e de 2 8 %, a o p a s s o q u e , 
n o m e s m o l a p s o de t e m p o , d e v i d o também a o a c a n h a m e n t o 
de suas políticas f a m i l i a i s , a E s p a n h a t e v e u m decréscimo 
de n a t a l i d a d e de 7 , 5 %, P o r t u g a l u m decréscimo de 15 % 
e a Itália u m decréscimo de n a t a l i d a d e , o m a i o r d a E u r o p a , 
de 2 1 %. M a s , é p r e c i s o n o t a r q u e , q u a n d o se d e u essa 
s u a "contra-revolução" demográfica, d e b a t i a - s e já a França 
a b a i x o d o nível de substituição demográfica, s o f r e n d o d i s -
torsõcs e desequilíbrios f u n e s t o s e m s u a e s t r u t u r a sócio-eco­
nômica p r o v e n i e n t e s d o e n v e l h e c i m e n t o p o p u l a c i o n a l , v e n d o 
ameaçado m e s m o de declínio o próprio v o l u m e de s u a p o ­
pulação. F o i p o r i s so q u e v i s o u também a o b j e t i v o s n a t a -
l i s t a s a política f a m i l i a l f r a n c e s a . Não o b s t a n t e , c o m o o f a z 
n o t a r A L F R E D S A U V Y , p o d e ser q u e essa política t e n h a i n ­
fluído q u a n t i t a t i v a m e n t e s o b r e famílias p o r d e m a i s r e d u z i ­
das ( d e n e n h u m a três f i l h o s ) , m a s n e n h u m e f e i t o q u a n t i ­
t a t i v o apreciável t e v e s o b r e as famílias n u m e r o s a s de 
q u a t r o f i l h o s p a r a c i m a ) , m u i t o e m b o r a f o s s e m estas as 
m a i s f a v o r e c i d a s p e l o s i s t e m a francês de prestações f a m i l i a i s , 
p r o g r e s s i v a s s e g u n d o o número de f i l h o s ; p a r a as famílias 
de q u a t r o f i l h o s o u m a i s , o e f e i t o f o i de o r d e m q u a l i t a t i v a : 
t o r n o u - s e - l h e s possível a l i m e n t a r m e l h o r , v e s t i r m e l h o r , a l o ­
j a r m e l h o r , i n s t r u i r m e l h o r o s próprios f i l h o s . 

Não c r e m o s , p o i s , q u e a adoção e v e n t u a l , n o B r a s i l , 
de u m s i s t e m a de compensação d o s e n c a r g o s de família p a r a 
a população a s s a l a r i a d a v e n h a a a u m e n t a r a i n d a m a i s o 
a t u a l altíssimo r i t m o de c r e s c i m e n t o demográfico d o país. 
P o d e , q u a n d o m u i t o , s u s t e r a tendência d e s c e n s i o n a l d a f e -

21 V e j a - s e U N O , Recent Trends i n F e r t i l i t y i n I n d u s t r i a l i z e d Countries, N o v a 
Y o r k , 1 9 5 8 . pág. 1 4 . 
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• c u n d i d a d e , q u e já dá o s p r i m e i r o s s i n a i s , m a s este não é 
u m e f e i t o d e s v a n t a j o s o , já p o r q u e o s fenômenos demográ­
f i c o s são c u m u l a t i v o s a s s i m n a b a i x a c o m o n a a l t a e, p o r ­
t a n t o , u m " f r e i o " à q u e d a d a n a t a l i d a d e n o B r a s i l não é 
u m m a l , n e m s e q u e r de u m p o n t o - d e - v i s t a e s t r i t a m e n t e eco­
nômico; e d e p o i s , p o r q u e u m a contração u m t a n t o b r u s c a 
da f e c u n d i d a d e não se r i a desejável, também d o p o n t o - d e -
- v i s t a econômico, n u m país q u e c e r t a m e n t e se s i t u a aquém 
d o p o n t o ótimo de p o v o a m e n t o potenciaL 

E s t a n o s s a r e s p o s t a à objeção demográfica, q u e q u i s e ­
m o s a m a i s h o n e s t a e o b j e t i v a possível, r e s t r i n g i u - s e a n e ­
gar , c o m o s a r g u m e n t o s q u e a c a b a m o s de d e s e n v o l v e r , d o i s 
p r e s s u p o s t o s : 1.° q u e o ritmo d e c r e s c i m e n t o demográfico 
d o B r a s i l vá m a n t e r - s e , através das próximas décadas, n o 
a l t o nível a t u a l ; 2." q u e a realização d o salário-família n o 
B r a s i l p o s s a c o n t r i b u i r p a r a o a u m e n t o des te r i t m o . 

R e s t a r i a a i n d a d i s c u t i r u m s e g u n d o a s p e c t o d a o b j e ­
ção, a saber , a incidência d o r i t m o de expansão p o p u l a c i o ­
n a l d o B r a s i l n o r i t m o de p r o g r e s s o econômico e de p r o ­
gresso s o c i a l . P r e f e r i m o s , p o r e n q u a n t o , d e i x a r a b e r t o e s t e 
aspec to d a questão, já p o r q u e n o s s a arguição p r e c e d e n t e p a ­
rece -nos s o l a p a r b o a p a r t e d o p r o b l e m a , m a s p r i n c i p a l m e n t e 
p o r q u e d e v e m o s c o n f e s s a r - n o s a i n d a f a l t o s d e d a d o s s u f i ­
c i en te s p a r a tratá-lo c o m a d e v i d a se r iedade . T o m a m o s , 
p o i s , a l i b e r d a d e de reservá-lo p a r a o u t r a o p o r t u n i d a d e . 

M a s , não p o d e m o s f i n a l i z a r s e m e v o c a r u m a o u t r a o r ­
d e m de considerações e m t o d a essa problemática. Q u a l q u e r 
q u e se ja a aceitação q u e p o s s a t e r a n o s s a r e s p o s t a à o b j e ­
ção demográfica n o caso c o n c r e t o d o B r a s i l , poder-se-á c o n ­
v i r e m q u e a política de dotação econômica d a Família, pe ­
l o s benéficos e f e i t o s q u a l i t a t i v o s q u e n o r m a l m e n t e p o d e 
exercer , p r i n c i p a l m e n t e n o s m e i o s p o p u l a r e s , s o b e j a m e n t e 
c o m p e n s a q u a l q u e r i n c o n v e n i e n t e d e l a d e r i v a n t e s o b o 
p o n t o - d e - v i s t a q u a n t i t a t i v o . 

A "política f a m i l i a l " , mostrámo-lo a l h u r e s , c o n s t i t u i , 
a n t e s de t u d o , u m a política de bem-estar f a m i l i a l . Obedece 
a i m p e r a t i v o s ético-sociais, a n t e s de s e r v i r o u d e s s e r v i r o b j e ­
t i v o s demográficos o u econômicos. P a r a nós, católicos, e m 
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p a r t i c u l a r , é u m v e r d a d e i r o i m p e r a t i v o categórico. A t e se 
d o "salário-família", s e n d o c o m o é u m d o s p o n t o s c a r d i a i & 
d a D o u t r i n a S o c i a l S o c i a l d a I g r e j a , não p o d e ser u m p o n t o -
f a c u l t a t i v o n u m p r o g r a m a de política o u ação s o c i a l n o r t e a ­
d o p e l a escala de v a l o r e s cristãos, q u a l nô-la impõe a r e l i ­
gião católica. 

D i g a m o s m a i s . D o ângulo m e r a m e n t e científico, p o d e 
p a r e c e r - n o s n u m d a d o m o m e n t o q u e o birth-contraí, n o seu 
s e n t i d o e s t r i t o , se ja u m m e i o a d e q u a d o p a r a r e s o l v e r cer tos , 
p r o b l e m a s demográficos, econômicos e soc i a i s . P o d e ser m e s ­
m o q u e não c o n s i g a m o s c o m p r e e n d e r — i m e r s o s c o m o v i v e ­
m o s n u m a soc iedade e m p l e n o e s t a d o de " a n o m i a " s e x u a l e 
c o n j u g a i — a razão f o r m a l d a posição m a n t i d a p e l a I g r e j a , 
e m f l a g r a n t e c o n t r a s t e c o m a consciência c o l e t i v a d o s n o s s o s 
contemporâneos, q u a n d o c o n d e n a inapelàvelmente o e m p r e ­
g o d o s m e i o s a n t i - c o n c e p c i o n a i s . ^ ^ M a s , não p o d e m o s , c o m o 
católicos, d e i x a r de a c e i t a r , n o p l a n o s o b r e n a t u r a l d a Fé, u m 
v a l o r s o b r e o q u a l a I g r e j a t a n t o t e m i n s i s t i d o , q u a l se ja a 
i n v i o l a b i l i d a d e d o p r o c e s s o fisiológico d a procriação, de m a ­
n e i r a q u e não há m e i o m o r a l de regulação d a f e c u n d i d a d e 
senão através de a l g u m a f o r m a de continência, de domínio 
s o b r e s i , de ascese. *̂ 

P o d e m o s e s t a r p l e n a m e n t e c o n s c i e n t e s d a d i f i c u l d a d e 
t r e m e n d a de m a n t e r t a l posição n o p l a n o de u m a política. 
M a s , daí só d e c o r r e p a r a nós, católicos, m a i o r r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s o c i a l . Não p o d e m o s i n s i s t i r s o b r e a i m o r a l i d a d e d o s 
m e i o s a n t i - c o n c e p c i o n a i s , s e m , d o u t r o l a d o , e n v i d a r m o s 
t o d o s o s esforços de p e n s a m e n t o e de ação p a r a c r i a r , n a s 
e s t r u t u r a s sócio-econômicas e n a configuração sócio-cultural 
de h o j e , a q u i l o q u e P i o X I I j u s t a m e n t e d e n o m i n o u " o es­
paço v i t a l d a Família". 

2 2 Cfr R O B E R T K . M E R T O N , " S o c i a l S t r u c t u r e a n d A n o m i e " . in R U T H 
N A N D A A N S H E N e d . , T h e F a m i l y : I t s F u n c t i o n and Destiny, N o v a Y o r k ( H a r -
p e r ) 1 9 4 9 , págs. 2 7 5 - 3 1 2 . 

2 3 V e j a m - s e , s o b r e t u d o , além d a C a s f i C o n n u b i i d e P l O X I ( 1 9 2 9 ) , a s 
d u a s alocuções d e P i o X I I , às p a r t e i r a s e m 2 9 / X / 1 9 5 1 ( A A S X L I I I ( 1 9 5 1 ) , 
págs. 8 3 5 - 8 5 4 ) e a o " F r o n t e d e l i a F a m i g l i a " e m 2 6 / X I / 1 9 5 1 ( A A S i b . , págs. 
8 5 9 s s . ) . C / r S T A N I S L A S D E L E S T A P I S , S . J . , L a l i m i t a t i o n des naissances. P a r i s 
( S p e s ) 1 9 5 9 , a t u a l m e n t e o m e l h o r l i v r o católico s o b r e o a s s u n t o . 

2 4 Cfr L É O N - J O S E P H S U E N E N S , a r c e b i s p o a u x i l i a r d e M a l i n e s (Bélgica) , 
U n problème c r u c i a l — A m o u r et maitrise de soi, Desclée d e B r o u w e r 1 9 6 0 . I m ­
p o r t a n t e d o p o n t o - d e - v i s t a p a s t o r a l . 
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D e r e s t o , a adaptação de r e c u r s o s e condições de v i d a à 
•dimensão d i f e r e n c i a l d a Família não é questão de p u r a ge­
n e r o s i d a d e , c o m o a l h u r e s d e m o n s t r a m o s , e s i m exigência d a 
•ética cristã d a repartição de b e n s . É a recíproca, o u m e l h o r , 
o p r e s s u p o s t o d o d i r e i t o n a t u r a l de p r o p r i e d a d e p r i v a d a . 
C o n f o r m e a ética s o c i a l cristã, a repartição econômica de 
a c o r d o c o m as p r o d u t i v i d a d e s d i f e r e n c i a i s d e v e necessa r i a ­
m e n t e c o m p l e m e n t a r - s e c o m u m m e c a n i s m o de repartição 
s o c i a l de a c o r d o c o m as necess idades d i f e r e n c i a i s . O r a , não 
há m e l h o r aferição des tas q u e m e d i a n t e o c o e f i c i e n t e de p o n ­
deração p o r e n c a r g o s f a m i l i a i s . 

D o i s p o n t o s , e m p a r t i c u l a r , d a problemática s o c i a l b r a ­
s i l e i r a n a h o r a a t u a l t e r i a m solução m a i s a d e q u a d a c o m a 
adoção de u m e s q u e m a de prestações f a m i l i a i s : o p r o b l e m a 
d o salário mínimo e o p r o b l e m a d a e s c o l a r i d a d e obrigatória; 
o u , p o r o u t r a , a elevação d o padrão de v i d a m a t e r i a l e c u l ­
t u r a l das m a s s a s . 

U m a população a s s a l a r i a d a m e l h o r n u t r i d a e a l o j a d a , 
m a i s b e m v e s t i d a e m a i s instruída t o r n a - s e , ceteds parihus, 
u m a população, não só m a i s f e l i z , senão também m a i s p r o ­
d u t i v a . P a r a i s t o é p r e c i s o a s s e g u r a r - l h e u m mínimo v i t a l , 
o u se ja , a c o b e r t u r a da s necessidades essenciais e m matéria 
•de nutrição, m o r a d i a , vestuário e instrução. O r a , o es t abe ­
l e c i m e n t o d o salário mínimo q u e não se ja c o m p l e m e n t a d o 
p o r a b o n o s f a m i l i a i s c o u t r a s prestações d i f e r e n c i a i s e m 
função d a dimensão e f e t i v a d a família d o t r a b a l h a d o r , t o r ­
na - se de d u a s u m a : 

— o u a n t i - s o c i a l , q u a n d o c a l c u l a d o n a base da s n e -
<:essidades i n d i v i d u a i s , p o i s q u e não chega então p a r a c o b r i r 
s a t i s f a t o r i a m e n t e a m a i o r p a r t e das necess idades d i f e r e n c i a i s 
d o t r a b a l h a d o r , as q u a i s provêm p r e c i s a m e n t e d a dimensão 
d i f e r e n c i a l d a família; 

— o u anti-econômico, q u a n d o c a l c u l a d o n a base d a 
família média, p o i s q u e então r e p a r t e i n d i s c r i m i n a d a m e n t e 
p r e c i o s o s r e c u r s o s d a c o l e t i v i d a d e p a r a c o b r i r necessidades 
i n e x i s t e n t e s de u m número considerável de esposas e f i l h o s 
fictícios. 

F o c a l i z a n d o f i n a l m e n t e o p r o b l e m a d a instrução p o ­
p u l a r , q u e t a n t o p r e o c u p a a opinião pública, c o m o não 
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p o d e r i a d e i x a r de ser n u m país q u e c o n t a a i n d a u n s 5 0 % 
de a n a l f a b e t o s e m s u a população de 1 0 a n o s de i d a d e p a r a 
c i m a , c u m p r e não esquecer q u e u m a das p r i n c i p a i s razões 
d e s t a situação e n c o n t r a - s e n a f a l t a de adaptação d o s r e c u r s o s 
f a m i l i a i s à dimensão d a família. N o q u e c o n c e r n e espe­
c i a l m e n t e às z o n a s u r b a n a s e s u b u r b a n a s , c o n s t i t u i f a t o f a ­
c i l m e n t e observável q u e m u i t o s p a i s não m a n d a m a criança 
p a r a a escola , o u r e t i r a m - n a d a l i a n t e s d o t e m p o , n e m t a n t o 
p o r q u e h a j a f a l t a de escolas e m e s t r e s , senão p o r q u e p r e c i s a m 
d a a j u d a econômica d o m e n o r , o u não p o d e m a r ca r c o m 
despesas s u p l e m e n t a r e s q u e c o m p o r t a a freqüência d a escola , 
m e s m o g r a t u i t a . A L F R E D S A U V Y d i s s e -o m u i t o b e m : o 
a b o n o f a m i l i a l c o n s t i t u i corolário lógico d a e s c o l a r i d a d e 
obrigatória. 

"Não é possível q u a l q u e r c a m p a n h a de moralização d a 
v i d a f a m i l i a r — c o m o , p o r e x e m p l o , a l u t a c o n t r a a a l a r ­
m a n t e expansão d o a n t i c o n c e p c i o n i s m o e m u m país c o m o 
o n o s s o de tradição p a t r i a r c a l i s t a o u p e l o m e n o s de famílias 
t r a d i c i o n a l m e n t e n u m e r o s a s — s e m h a v e r , c o n c o m i t a n t e -
m e n t e , a normalização d a v i d a econômica f a m i l i a r " — a s s i m 

25 H a j a v i s t a e s t a observação d e G l O R G I O M O R T A R A , n o a r t i g o já c i t a d o 
" T h e B r a z i l i a n B i r t h - R a t e . . . " ( 1 9 5 4 , íoc. cit., pág. 4 1 3 ) : 

" T h e a v e r a g e n u m b e r o f e c o n o r o i c a l l y n o n - p t o d u c t i v e p e r s o n s — c h i l d r e n 
a n d o l d p e o p l e — d e p e n d e n t o n e a c h e c o n o m i c a l l y p r o d u c t i v e p e r s o n i s t h u s f a i r l y 
h i g h i n B r a z i l , a n d , i n o r d e r t o a l l e v i a t e t h e b u r d e n , c h i l d r e n a r e o f t e n s e t t o 
d o m a n u a l w o r k . T h i s p r e v c n t s s o m e c h i l d r e n a n d a d o l e s c e n t s f r o m a t t e n d i n g 
s c h o o l , o r a t I c a s t , f r o m a t t e n d i n g r e g u l a r l y , a n d t h u s h e l p s t o s l o w d o w n t h e 
s p r e a d o f c d u c a t i o n , e v e n a t t h e p r i m a r y l e v e i . " 

Composição etária d a população b r a s i l e i r a : 

G r u p o etário 
Proporção 
observada 
em 1 9 5 0 

Proporção prevista p a r a 1 9 8 0 

G r u p o etário 
Proporção 
observada 
em 1 9 5 0 Máxima Média Mínima 

0 - 1 4 a n o s A l , 9 % 4 3 , 3 % 3 9 , 6 % ^7,7% 
1 5 - 5 9 a n o s 5 3 , 9 % 5 1 , 6 % 5 5 , 0 % 5 6 , 5 % 
6 0 a n o s e m a i s 4 , 2 % 5 , 1 % 5 , 4 % 5 , 8 % 

T o t a l 1 0 0 , 0 % 1 0 0 , 0 % 1 0 0 , 0 % 1 0 0 , 0 % 

( O N U , L a pobíación de Ia América dei Sar..., op. cit., pág. 3 6 . ) 
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escreve A L C E U A M O R O S O L I M A n u m e n s a i o r ecen t e , q u e 
c o n s t i t u i u m e x c e l e n t e esboço de S o c i o l o g i a d a Família. 
A s considerações p e n e t r a n t e s , e m b o r a açodadas e forçosamen­
t e sumárias q u e a l i f a z o e m i n e n t e p e n s a d o r patrício, c o m o s 
o l h o s p o s t o s n a r e a l i d a d e s o c i a l d o B r a s i l , c o n f i r m a m as 
observações q u e nós m e s m o s t e m o s f e i t o e m o u t r a s l a t i t u d e s 
o n d e , p o r força das circunstâncias, t e m o s q u e v i v e r . 

Oxalá p o s s a m estes m o d e s t o s r e s u l t a d o s de n o s s o es­
forço p e s s o a l , q u e a g o r a p u b l i c a m o s e m edição b r a s i l e i r a , 
s u s c i t a r o u i n c e n t i v a r e m n o s s a Pátria n o v a s i n i c i a t i v a s d e 
p e n s a m e n t o e de ação e m p r o l d a Família b r a s i l e i r a , q u e f a ­
t a l m e n t e se e n c o n t r a e m fase de p r o f u n d a mutação socioló­
gica , a q u a l só tenderá a a g r a v a r - s e n a s décadas v i n d o u r a s . 

P a r a ser e f i c a z , a ação e m p r o l d a Família há de ser 
c o n d u z i d a e m três p l a n o s : 

— n o p l a n o sócio-econômico: c r i a n d o e s t r u t u r a s s o ­
c ia i s q u e d e s a f o g u e m a Família e se a d a p t e m a o seu b e m -
-es ta r m e d i a n t e u m s i s t e m a de "prestações f a m i l i a i s " , i n i c i a ­
t i v a essa de q u e se t e m o c u p a d o n o B r a s i l a União N a c i o n a l 
de Associações F a m i l i a i s ; 

— n o p l a n o psico-pedagógico: p r e p a r a n d o as n o v a s 
gerações p a r a as v i c i s s i t u d e s d a v i d a m a t r i m o n i a l e f a m i l i a l 
e m n o s s o s d i a s , e p r e v e n i n d o o u s a n a n d o — m e d i a n t e , p o r 
e x e m p l o , a instituição d o s a s s i m c h a m a d o s " c o n s e l h o s m a ­
t r i m o n i a i s " — as crises d a v i d a c o n j u g a i ; 

— n o p l a n o r e l i g i o s o - m o r a l : z e l a n d o p a r a q u e não 
desapareça de t o d o n a soc iedade b r a s i l e i r a a lídima concepção 
cristã d o a m o r e d o s e x o , d o matrimônio e d a família, m e ­
d i a n t e , p o r e x e m p l o , o M o v i m e n t o F a m i l i a r Cristão. 

Se é p r e c i s o d i s t i n g u i r a n a l i t i c a m e n t e esses três p l a n o s 
p a r a f i n s de p e n s a m e n t o e t a l v e z de ação, não se p o d e d i s s o ­
ciá-los n a prática, p o r q u e a Família, c o m o a P e s s o a c u j o 
p r o l o n g a m e n t o e l a é, c o n s t i t u i c o n c r e t a m e n t e u m Se r , a o 
mesnío t e m p o , m a t e r i a l , e s p i r i t u a l e, p e l a graça de D e u s , 
e l e v a d o à o r d e m s o b r e n a t u r a l . Não se p o d e dissociá-los 
também, p o r q u e é impossível a v a l i a r q u a l desses p l a n o s , e m 
c o n c r e t o , é o m a i s i m p o r t a n t e : d e p e n d e i s t o das i d i o s s i n c r a -

2 9 A L C E U A M O R O S O L I M A , A família no mundo moderno. R i o d e J a ­
n e i r o ( A G I R ) , 1 9 6 0 . 
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s i a s e da s situações de indivíduos e g r u p o s . E m t o d o caso, 
não convém s u b e s t i m a r , m e s m o n a v i s u a l cristã, a i m p o r ­
tância d o p l a n o sócio-econômico. E m p a r t i c u l a r — concluí­
m o s c o m A L C E U A M O R O S O L I M A {ih., pág. 3 2 ) — " a s 
c a m p a n h a s p e l o salário justo e vital, capazes não só de a t e n ­
d e r e m às exigências d o operário o u d o e m p r e g a d o , i s o l a d o , 
m a s de s u a família, é ( . . . ) base econômica essenc ia l p a r a 
a normalização d a v i d a doméstica". 
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